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com os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação em um mercado 
ativo ou, na ausência destes, com o valor presente liquido ajustado com 
base na taxa vigente de juros no mercado. Durante este exerc1cio a 
Associação não efetuou operações com derivativos. 

Instrumentos financeiros "Não derivativos" 

Todos os ativos financeiros "não derivativos" (incluindo os ativos designados 
pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na 
data da negociação na qual a Associação se torna uma das partes das 
disposições contratuais do instrumento. 

o NBC TG 38 (R3) - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração 
estabelece uma hierarquia de três níveis para o valor justo, a qual prioriza 
as informações quando da mensuração do valor justo pela Associação, para 
maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de 
informações não observáveis. O NBC TG 38 (R3) descreve os três níveis de 
informações que devem ser utilizadas mensuração ao valor justo: 

Nivel 1 - Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos 
idênticos ou passivos; 

• Nivel 2 - Outras informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 1, onde 
os preços cotados (não ajustados) são para ativos e passivos similares, em 
mercados não ativos, ou outras informações que estão disponíveis e que 
podem ser utilizadas de forma indireta (derivados dos preços); 

• Nivel 3 - Informações indisponíveis em função de pequena ou nenhuma 
atividade de mercado e que são significantes para definição do valor justo 
dos ativos e passivos. 

O processo de mensuração do valor justo dos instrumentos financeiros da 
Associação está classificado como Nível 2. 

Em função das características e forma de operação bem como a poslçao 
patrimonial e financeira em 31 de dezembro de 2017 e 2016, a Associação 
está sujeita aos fatores de: 

Risco de liquidez 

Risco de liquidez é o risco em que a Associação irá encontrar dificuldades em 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são 
liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A 
abordagem da associação na administração de liquidez é de garantir, o 
máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com 
suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem 
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causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Associação. Os recursos da Associação, por força do contrato de gestão e 
projetos incentivados possuem obrigação de serem mantidos em contas 
correntes e aplicaçôes no Banco do Brasil S.A. 

Risco de mercado 

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como 
as taxas de juros têm nos ganhos da Associação, no valor de suas 
participações em instrumentos financeiros. Essas oscilações de preços e 
taxas podem provocar alterações nas receitas e nos custos da Associação. O 
Objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao 
mesmo tempo otimizar o retorno. 

Com relação às taxas de juros, visando a mitigação deste tipo de risco, a 
Associação centraliza seus investimentos em operações com taxas de 
rentabilidade que acompanham, a variação do CDI - certificado de depósito 
interbancário e fundos de renda fixa. 

19. Renúncia fiscal 

Em atendimento a ITG 2002 (R1) - entidade sem finalidade de lucros, 
aprovada pela resolução CFC n° 1.409/12, a Associação apresenta a seguir a 
renúncia fiscal apurada no exercicio de 2017 caso a obrigação devida fosse. 
Para isso, em nosso julgamento, consideramos os seguintes impostos e 
contribuições e respectivas aliquotas, ressaltando que tratam-se de cálculos 
estimados de renúncia fiscal abrangendo os principais impostos e 
contribuições em função da Associação não possuir escrituração fiscal, tal 
como, escrituração do LALUR, em função de sua natureza de entidade sem 
fins lucrativos: 

• Incidentes sobre a receita (ISS 5%, PIS 1,65% e COFINS 7,6% - regime não 
cumulativo); 

• Incidentes sobre o superávit do exercicio (IRPJ e CSSL 34%). 

A Associação não está imune em suas obrigações previdenciárias e não goza 
de qualquer benefício desta natureza. Suas obrigações trabalhistas, tais 
como contribuições ao INSS e FGTS, são calculadas normalmente sobre os 
proventos da Folha de Pagamentos, assim como o PIS que é calculado pela 
aplicação do percentual de 1 % sobre os proventos pagos aos funcionários. 
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20. Avais, fianças e garantias 

A Associação não prestou garantias ou participou de quaisquer transações 
como interveniente garantidora durante os exercícios de 2017 e 2016. 

21. Contratos de seguros (não auditado) 

A Administração da Associação possui seguro para proteção de seu 
patrimônio, o que foi efetuado de acordo com as características dos bens, a 
relevância e o valor de reposição dos ativos, e os riscos a que estejam 
expostos, observando-se os fundamentos de ordens legal, contratual e 
técnica. Os montantes foram considerados suficientes pela Administração 
para a cobertura dos riscos envolvidos. As premissas de riscos adotadas, dada 
a sua natureza não fizeram parte do escopo de auditoria e, 
consequentemente, não foram examinadas pelos auditores independentes. 

* * * 

Alessandra Fernandez Alves da Costa 
Diretora Executiva 

Diretor Administrativo-Financeiro 

* * * 
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